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Resumo

A cultura da soja é muito importante para a economia brasileira em função dos volumes exportados. Além do aumento da área plantada, a produtividade por área também vem aumentando em função da otimização dos fatores de produção como o uso de variedades adaptadas e de maior potencial produtivo, manejo do solo e adubação, tratamentos fitossanitários, entre outros. Atualmente tem-se uma pressão comercial muito grande para a utilização de bioestimulantes, que são produtos a base de hormônios, micronutrientes, aminoácidos e vitaminas, com o objetivo de otimizar a produção das plantas e o enraizamento. Entretanto, estes produtos afetam o custo de produção e poucos trabalhos científicos foram realizados até o momento para auxiliar os produtores rurais na tomada de decisão. O objetivo do presente projeto foi avaliar o efeito da utilização de diferentes mecanismos sulcadores de fertilizantes na semeadora adubadora associados ao tratamento de sementes com bioestimulantes sobre o desenvolvimento e a produtividade da soja cultivada sob sistema plantio direto em uma propriedade rural do município de Toledo - PR. Foi utilizado o delineamento de blocos casualizados com arranjo fatorial, composto por três configurações de mecanismos sulcadores de fertilizante da semeadora-adubadora (sem sulcador, haste rasa e haste profunda) e três níveis de tratamento da semente com bioestimulante (Improver®, Spin® e sem tratamento com bioestimulante), com 4 repetições, totalizando 36 parcelas. Houve maiores profundidades de sulco ,deposição de sementes e massa de mil sementes  quando usado os mecanismos de haste. Para as demais características avaliadas, não houveram diferenças significativas.
Introdução

A soja possui uma significável importância econômica a nível mundial, sendo a oleaginosa mais cultivada no mundo devido aos altos teores de proteínas vegetais. Possui como principais usos a alimentação humana e animal, sendo considerada também uma importante matéria prima industrial. Uma das técnicas responsáveis por elevar a produtividade da soja nos últimos 30 anos foi o plantio direto, técnica que consiste no preparo de solo somente na linha de plantio, sem incorporar e revolver a matéria orgânica como na forma convencional. Nas semeadoras, os componentes responsáveis pelo preparo do solo são chamados de sulcadores. Atualmente os mecanismos sulcadores das semeadoras disponíveis no mercado são de dois tipos principais: haste e disco duplo. Mecanismos do tipo haste possuem capacidade maior de romper solos compactados e cortar restos vegetais. Porém, suas desvantagens são o maior consumo de combustível e um revolvimento maior na superfície do solo (FEY, 2000). Com o objetivo de ganhar agilidade de plantio, muitos produtores estão substituindo a adubação no sulco de plantio pela adubação a lanço, e por consequência, mudando o mecanismo sulcador, passando dos sulcadores do tipo facão para o disco duplo ou mesmo, eliminando os sulcadores, ganhando ainda em economia de combustível e rendimento operacional, pelo fato de romperem menos o solo e demandando menos potência dos tratores. Entretanto, a longo prazo, os resultados dessa prática não são muito conhecidos.  Atualmente há um grande marketing por parte de empresas que utilizam diversos produtos conhecidos como bioestimulantes, substâncias precursoras de crescimento das culturas. De acordo com Bourscheidt (2011), bioestimulantes são produtos a base de hormônios, micronutrientes, aminoácidos e vitaminas. Segundo Weaver (1972) citado por Clahold et al (2006 ), os órgãos vegetais das plantas são alterados morfologicamente pela aplicação de bioestimulantes de forma que o crescimento e o desenvolvimento deles são promovidos ou inibidos. Atualmente, existem diversos produtos a base de bioestimulantes no mercado que são especificamente destinados ao tratamento de sementes, com o objetivo de prover aumento do vigor, e principalmente, aumentar o desenvolvimento radicular, proporcionando, assim uma maior capacidade de absorção de nutrientes e água e um possível aumento de produção de grãos. Neste contexto, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a produtividade da soja em função do uso de diferentes mecanismos sulcadores de fertilizante da semeadora e do tratamento da semente com bioestimulante enraizador. 
Material e Métodos
O experimento foi conduzido em área localizada no município de Toledo, Paraná, cultivada sob sistema de plantio direto, tendo como cultura antecessora o milho (Zea mays). Utilizou-se o delineamento de blocos casualizados com arranjo fatorial, composto por três configurações de mecanismos sulcadores de fertilizante da semeadora-adubadora (sem sulcador - SS, haste rasa - HR e haste profunda - HP) e três níveis de tratamento da semente com bioestimulante (tratamento com o produto Improver®, com o produto Spin® e sem tratamento), com 4 repetições, totalizando 36 parcelas, sendo que cada parcela possuía área útil de 9 linhas de 0,45 m por 12,0 m de comprimento. Para a implantação da cultura utilizou- uma semeadora adubadora para sistema plantio direto, modelo 1109 da marca John Deere ©.

A profundidade de sulco foi avaliada nas cinco linhas centrais da parcela. A profundidade de deposição das sementes foi medida nas mesmas cinco linhas usando-se a metodologia de SOUZA E NETO (2007). A população de plantas foi avaliada após o cessamento da germinação e anteriormente ao momento da colheita, efetuando-se a contagem nas cinco linhas e nos cinco metros centrais da parcela. Durante o momento da colheita, amostraram-se duas plantas de cada uma das cinco linhas centrais de cada parcela, totalizando dez plantas por parcela. Nestas foram avaliadas a altura de inserção da primeira vagem, altura de planta, número de vagens e número total de grãos por planta. As parcelas foram colhidas e  debulhadas em máquina motorizada. A produtividade foi calculada corrigindo-se a massa de grãos para 13%,sendo a mesma determinada por um determinada por um medidor eletrônico. Determinou-se a massa de 1000 grãos através de pesagem de uma amostra em cada parcela. Os dados foram submetidos a análise de variância e comparação de médias pelo teste de Tukey, considerando-se 5% de probabilidade para ambos os testes. 
Resultados e Discussão

Para a profundidade de sulco e deposição da semente ocorreram diferenças significativas no fator sulcador, onde a haste profunda apresentou valores superiores quando comparados a haste rasa e ao sem sulcador na profundidade de sulco, e superior ao mecanismo sem sulcador na profundidade de deposição da semente. Nas variáveis população de plantas (inicial e final) e altura de plantas e inserção da primeira vagem não houve diferenças significativas (Tabela 1)

Tabela 1: Valores médios de profundidade de sulco e semente, população de plantas inicial e final, altura de planta e inserção da primeira vagem nos sulcadores e tratamento com enraizadores.
	Sulcadores
	Profundidade (cm)
	População (plantas/ha)
	Altura(cm)

	
	Sulco
	Semente
	Inicial
	Final
	Planta
	Inserção da 1ª Vagem

	SS
	7,30 b
	5,13 b
	308296 a
	249999 a
	84,06 a
	7,75 a

	HR
	8,41 b
	5,57 ab
	328592 a
	254222 a
	86,01 a
	8,01 a

	HP
	10,13 a
	6,04 a
	308370 a
	243185 a
	84,78 a
	8,00 a

	Enraizador
	
	
	
	
	
	
	
	

	Sem
	8,69 a
	5,79a
	307185 a
	245111 a
	84,55 a
	8,01 a

	Spin
	8,63 a
	5,55a
	327333 a
	252370 a
	85,41 a
	8,00 a

	Improver
	8,52 a
	5,40a
	310740 a
	249925 a
	84,90 a
	7,75 a

	DMS
	0,88
	0,50
	33279
	29360
	3,11
	0,85

	CV%
	10,03%
	8,87%
	10.36%
	11,55%
	3,59%
	10,61%


Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro.
Para as variáveis número de vagens por planta, número de grãos por planta e produtividade não houveram diferenças significativas, enquanto para a massa de mil grãos o uso das hastes sulcadoras proporcionou um incremento significativo quando comparadas a semeadura sem mecanismo sulcador (Tabela 2).
Tabela 2: Valores médios de número de vagens por planta, número de sementes por planta, massa de mil sementes e produtividade nos sulcadores e tratamento com enraizador.

	Sulcadores
	Número de vagens/planta
	Número de sementes/planta
	Massa de 1000 sementes(g)
	Produtividade

(kg ha-1)

	SS
	39,52 a
	100,90 a
	132,77 b
	4816,85 a

	HR
	42,29 a
	106,66 a
	138,37 a
	4754,25 a

	HP
	42,29 a
	107,05 a
	138,78 a
	4845,68 a

	Enraizador
	
	
	
	

	Sem
	39,40 a
	99,44 a
	136,24 a
	4807,82 a

	Spin
	41,37 a
	105,58 a
	137,57 a
	4733,91 a

	Improver
	43,33 a
	109,59 a
	136,10 a
	4875,05 a

	DMS
	7,50
	19,12
	3,88
	441,16

	CV%
	17,79%
	17,88%
	2,79%
	9,00%


Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro.
Conclusões

O mecanismo sulcador haste profunda resultou em maior profundidade do sulco, e na deposição de sementes. A população de plantas, altura de plantas e inserção da primeira vagem e a produtividade não foram significativamente afetadas. Os tratamentos com enraizadores não diferiram estatisticamente em nenhuma variável analisada.
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